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Atualmente a Embraer é uma das principais empresas de aviação do mundo e seu 

amadurecimento decorreu do esforço realizado por pessoas que acreditavam em seu 

potencial. Sua formação no final dos anos 1960 visando à produção seriada do 

Bandeirante foi importante para o desenvolvimento desse setor antes inexistente no 

país. Ao aliar produtos de qualidade com baixo custo de produção, a Embraer foi 

ganhando espaço e conquistando o mercado mundial, tendo atualmente diversas filiais – 

Estados Unidos, China, Canadá, França, Portugal – que evidenciam o grande sucesso da 

empresa. A pesquisa tem como objetivo entender o processo de internacionalização da 

Embraer estudando os fatores que culminaram com a sua fundação em 19 de agosto de 

1969 e as estratégias adotadas para que fosse possível a ramificação da empresa ao 

redor do mundo. Para que isso seja possível será necessário estudar o contexto 

histórico-econômico da época até os dias atuais.  A pesquisa será elaborada através dos 

estudos da literatura que explicam a formação do Centro Tecnológico da Aeronáutica 

(CTA) e do Instituto Tecnológico Aeronáutico (ITA) que foram os precursores na 

formação da Embraer, como também será exposta a teoria escolhida para explicar o 

processo de internacionalização das empresas: o modelo de Uppsala ou de 

internacionalização por partes. Sobre esse modelo existem diversas literaturas que a 

contemplam, porém o enfoque nesse trabalho será analisar as observações empíricas de 

dois economistas pioneiros no assunto: Johanson e Vahlne, da Universidade 

de Uppsala na Suécia, em 1977. Uma das conclusões observadas até o momento é que a 

Embraer sempre buscou atender a nichos do mercado nos quais via possibilidade de 

sucesso, pois não era vantajoso produzir aviões iguais aos que as gigantes da época já 

produziam e tentar competir com essas empresas que tinham uma melhor facilidade de 

crédito como também maior confiança do mercado, ou seja, desde muito cedo a 

empresa teve que se mostrar inovadora para conseguir entrar no mercado nacional e 

mundial, competindo com empresas renomadas e estabilizadas na produção de 

aeronaves. 
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